
C A R T A S  D E  S Ã O  P A D R E  P I O

2 3  D E  J U L H O  D E  2 0 2 6

Senhor, revelai-me quem eu sou diante de Vós.

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Piedoso Deus, em sua infinita sabedoria e justiça, vai se dignando em levantar o véu e manifestar-me 

as minhas faltas ocultas em toda a malícia e feiura delas, vejo-me tão disforme que as minhas próprias 

vestimentas parecem que têm horror à minha imundice. Senhor, mostrai-me a mim mesmo, como vós 

me vedes.

Ao  s e u  d i re to r  e s p i r i t u a l

A carta de São Padre Pio coloca diante do leitor a imagem de um Deus piedoso que, por amor, levanta o véu que encobre 
a alma. Essa ação não é uma exposição pública destinada à humilhação, mas um ato de misericórdia no qual a verdade 
sobre si mesmo é revelada com sabedoria. As palavras usadas para descrever essa experiência — veementemente real e 
dolorosa — tornam claro que há, sob a aparência, faltas ocultas: hábitos enraizados, razões disfarçadas, estima própria 
travestida de virtude. Reconhecer isso é o primeiro passo para qualquer conversão sincera.

O texto exige uma resposta concreta: pedir que Deus mostre a verdade interior e ter coragem para permanecer diante 
dela. Não se trata de uma curiosidade moral, mas de uma súplica de humildade, uma oração que abre mão das máscaras. 
Quando se suplica para ver-se como Deus vê, admite-se a possibilidade de dor e, ao mesmo tempo, de cura. A carta 
relembra que a justiça divina não é severidade gratuita; é discernimento que age na medida certa e no tempo oportuno, 
caminhando com a piedade que acolhe e transforma.

Por fim, a carta pede perseverança: não fugir quando a ferida for mostrada, deixar-se curar pelo médico divino e permitir 
que a verdade liberte. Somos convidados a perseverar na oração que pede luz, a aceitar a exposição das faltas ocultas e 
a permanecer para a cura, confiando que o processo é obra da sabedoria e da misericórdia divinas. Em última análise, 
a carta pede uma humildade vigilante — a disposição de ver-se, suportar a dor da verdade e permitir que essa mesma 
verdade conduza à santidade.

P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

Você está disposto a pedir a Deus que levante o véu sobre suas faltas ocultas e a permanecer para ser curado?

Senhor Jesus, dai-me a coragem de enxergar meu coração como Vós o enxergais.

Revelai aquilo que em mim precisa ser transformado e não permitais que eu fuja da verdade quando ela me for 

mostrada.

Pela intercessão de Nossa Senhora e de São Padre Pio, dai-me humildade para reconhecer minhas faltas e confiança 

para me deixar curar pela vossa misericórdia.

Amém.
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Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.
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